
"Financial Times" aplaude 
A ação do Citicorp mereceu amplo 

destaque na imprensa ontem, em Paris. 
Le Matin (socialista) afirmou em man-
chete: "O Citicorpo faz uma cruz sobre a 
dívida latino-americana". Liberation 
também destaca a ação do Citicorp, mas 
é o inglês Financial Times, que dedica 
nada menos que cinco matérias e um 
editorial à decisão do banco americano. 
O Financial Times destaca que nem o 
Banco da Inglaterra nem os banqueiros 
ingleses esperam que os bancos daquele 
país sigam o exemplo do Citicorp. 

Em seu editorial, o jornal inglês 
destaca que a decisão do Citicorp "é um 
passo notável em direção ao realismo". 
"Só um otimista poderá esperar recupe-
rar três quartos das somas que foram 
adiantadas", lembra, afirmando que o 
Citicorp está mais próximo da realidade  

do que muitos bancos competidores nos 
EUA, ou de Londres. "E um movimento 
tipicamente  agressivo e alguns bancos 
vão ter dificuldades para segui-lo, como o 
mercado de ações reconheceu raRda- , mente ontem." 

Noutro  trecho, o editorial lembra 
que é neVessário um balanço muita des-
confortável antes que o sistema põssa 
mover-se para o próximo estágio: a.,çpn-
solidação dos empréstimos a curto prazo 
em títulos de longo prazo e em termos 
toleráveis, o que sempre foi o fim desejá-
vel da saga da dívida. 

Segundo o jornal, os governos,sue 
vão ter que tomar a si uma parte conside-
rável das perdas que se espera, resignan-
do-se a receber menos impostos, não 
podem simplesmente sentar-se e sofrer 
em silêncio. 


